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“A Antropologia dos Nomes Pessoais: Indivíduo, Pessoa, Identidades”

Os nomes pessoais e de família são aqui propostos estrategicamente como um campo de
estudo propício `a compreensão de dinâmicas e processos sociais e identitários negociados em
contextos específicos. Nas práticas onomásticas, relativas à escolha, atribuição e uso ou ocultação
de nomes pessoais (aí incluídos os apelidos, os “nomes de guerra”, os nomes de família e
profissionais), cruzam-se múltiplas instâncias da experiência individual e social. Em sociedades
complexas, os nomes, como marcas de identidade pessoal e grupal, sofrem regulamentação
jurídica, são objeto de disposições legais, ao mesmo tempo em que se vinculam às genealogias, `as
histórias familiares, a escolhas individuais. Enquanto componentes da Pessoa, em sua dupla
função de classificação e identificação, os nomes oferecem um caminho para a compreensão das
formas de identidade pessoal. Por outro lado, sendo os nomes pessoais aqui considerados bens
simbólicos e sociais, cuja atribuição e uso são objeto de procedimentos criativos e manipulatórios
constantes, interessa captar a dimensão processual e criadora das práticas onomásticas e seu
impacto sobre a constante redefinição do universo sociocultural onde têm vigência.

Neste curso, o foco teórico estará centrado na discussão dos conceitos de Pessoa e Indivíduo
(e “individualismo”) enquanto categorias analíticas, examinando-se textos teóricos clássicos e
contemporâneos significativos para essa discussão. O objetivo é mapear a história e o debate atual
sobre tais noções e sua utilização pela antropologia. Ao mesmo tempo, a problemática dos
processos de mudança e da inovação culturais completa o quadro teórico que orienta o curso.

Quanto `a onomástica, seu estudo se fará através do exame de uma bibliografia recente,
composta majoritariamente de artigos que analisam contextos sociais os mais diversos: das zonas
rurais ou bairros étnicos de metrópoles da Europa aos povos africanos; do sudoeste da China ao
Oriente Médio; das práticas sociais de povos indígenas sul-americanos a comunidades judaicas na
América do Norte. No conjunto da produção antropológica sobre os nomes pessoais dos últimos
vinte anos, permanece a preferência clássica pela abordagem do nome próprio no seio das
discussões sobre a Pessoa mas começa a haver uma clara tendência para a vinculação analítica dos
nomes de pessoa à discussão sobre etnicidade (e definição de identidades de grupo ou regionais),
sobre relações de gênero, como fenômeno de moda e, de forma menos marcada mas
crescentemente interessante, às problematizações propiciadas pela "Antropologia das emoções".
Um pouco mais raros do que nas décadas anteriores, persistem atualmente os trabalhos (tanto
antropológicos quanto sociológicos) que analisam os nomes pessoais e de família como elementos
da organização social, definidos por uma ênfase mais claramente fiel à inspiração etnológica
dominante naquele período (anos 60-70).

A sistematização das tendências analíticas presentes na bibliografia tópica consultada
deverá constituir uma das atividades do curso. Contra o pano de fundo daquelas etnografias serão
construídas, ao longo do semestre, as questões teóricas e de ordem metodológica que orientarão os
debates em classe, a preparação de seminários e a elaboração do trabalho final.

A bibliografia é, em geral, bastante fragmentada (ou "dispersa"), em termos teóricos,
havendo uma grande variedade de abordagens alternativas presentes nos artigos. É, também,
muito marcada por análises locais, baseadas em etnografias de situações particulares. Isto torna a
sua leitura um grande "tour" cultural e antropológico fascinante mas talvez também demonstre
tanto a riqueza do tema quanto a oportunidade de um trabalho de reflexão teórica mais densa, que
está ainda por ser feito. Este curso pretende ser um passo nesta direção.
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